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Tal como foi assumido, a administração da IP entregou, hoje, a sua contraproposta 
para a negociação colectiva de um ACT para as empresas do grupo, na forma de 
um texto de clausulado geral e um outro sobre o sistema de carreiras profissionais. 
 
O referente às carreiras profissionais é um texto novo. Relativamente ao de 
clausulado geral o que podemos dizer é que mantém no essencial a primeira 
proposta que apresentou e que visa alterar regras da prestação de trabalho e 
retirar direitos e, nesse sentido, não teve em conta, praticamente nenhuma das 
propostas sindicais apresentadas no texto conjunto de diversas organizações 
sindicais. 
 
A IP não quis ouvir os seus trabalhadores. Vamos ter que a obrigar a 
ouvir. Como? LUTANDO! 
 
Estes textos podem ser consultados na página do SNTSF: www.sntsf.pt/ 
 

INTERVIR PARA DEFENDER  
A PROPOSTA COMUM 

 
Diversas organizações, com o apoio da Comissão de Trabalhadores apresentaram 
um texto de clausulado geral comum, em resposta à primeira proposta da IP e o 
SNTSF/FECTRANS bater-se-á pela sua defesa, privilegiando e defendendo que a 
discussão desta matéria seja feita na mesma mesa com todos. 
 
A defesa desta proposta é para nós o compromisso central com os trabalhadores e 
será sempre o nosso objectivo em qualquer fórum de discussão que tenhamos com 
a administração da IP. 
(…) 
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PROPOSTA DA EMPRESA NÃO 
RESPONDE À PROPOSTA SINDICAL 
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Quanto ao documento de carreiras profissionais é um documento novo, que tem 
que ser analisado e discutido com os trabalhadores, tendo em conta que o mesmo 
integra diversas realidades, que agora se procura concentrar num único 
instrumento de acordo colectivo de trabalho. 
 
Iremos desencadear a nível nacional contactos e plenários com os trabalhadores 
e, apelamos que nos façam chegar contributos para se ir preparando a resposta ao 
documento da empresa. 
 
A IP não quis ouvir os seus trabalhadores. Vamos ter que a obrigar a 
ouvir. Como? LUTANDO! 
 

CONTINUAR A UNIDADE NA ACÇÃO 
 
Dia 29 realizar-se-á uma reunião das organizações de trabalhadores subscritoras 
da proposta comum de ACT e vamos propor que se preparem posições comuns e 
acções convergentes na defesa das propostas que defendem e ampliam os direitos 
laborais e que apontam para a melhoria dos salários e das condições de trabalho. 
 
Mas que ninguém se iluda, a defesa dessas reivindicações faz-se com os 
trabalhadores, com a sua mobilização e luta e faremos propostas nesse 
sentido, porque a unidade de acção de todos os trabalhadores é 
determinante para a defesa dos seus interesses de classe. 
 

A IP não quis ouvir os seus trabalhadores. Vamos ter que a 
obrigar a ouvir. Como? LUTANDO! 
 
 
Com o SNTSF/FECTRANS e os sindicatos  
da CGTP-IN, as tuas reivindicações terão 
mais força 
 

SINDICALIZA-TE 
 
 


